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			Não há mais muros intransponíveis entre as línguas, tanto quanto não há pontes prontas ...”.1

			


			No fragmento acima citado, de Traduction, capítulo da obra Entrer dans une pensée ou Des possibles de l’esprit, a configuração inovadora da prática do “traduzir”, considerada não somente como passagem de uma língua outra, mas, sobretudo, como o deslocamento de limiares, incide na composição de um espaço novo de reflexão, brindando o tradutor com a possibilidade de “perscrutar” o potencial da própria língua de origem, bem como o da língua estrangeira. Assim evidenciado por François Jullien como um dos possíveis acessos ao pensamento, “traduzir” significa, justamente, condensar no gesto do “perscrutar” a busca de certa eficácia capaz de assegurar a expansão tanto da língua de origem quanto da de chegada. Dito de outro modo: trata-se de perceber o espaço intersticial gerado pelo ato tradutório entre o texto do Outro e o texto do Mesmo, fertilizador de uma e de outra textualidade, tendo em vista o caráter provisório da palavra traduzida em constante desdobramento para se ir ajustando à imprevisibilidade e às modulações do pensamento.

			Uma vez transposto para a tradução de Les Transformations Silencieuses, fixa-se no simbolismo do “perscrutar” (“scruter”) uma das possíveis operações apontadas por François Jullien e sintetizadas pelo “assimilar”, “desassimilar” e “reassimilar” enquanto exercício tradutório que possibilita o fascínio do Uno (tradutor) pelo Diverso (texto a ser traduzido), resultando na surpresa de dois campos linguísticos, disciplinares e subjetivos, aproximados: no projeto intelectual de François Jullien, saberes simbólicos e não simbólicos postos em intersecção incidirão sempre na tessitura de uma terceira via (ou espaço intersticial) que lhes amplia as singularidades, sob a transparência de um contínuo e infatigável perscrutar. Desse modo, em Les Transformations silencieuses abre-se um território entre certo pensamento de natureza literária e certo pensamento de natureza filosófica, das quais a produção de um espaço intervalar antecipa a eficácia reflexiva para a produção do pensamento brasileiro.

			Lembro-me com raro prazer do momento em que tive acesso à leitura de Les Transformations Silencieuses e de minhas discussões com o filósofo no âmbito da Feira do Livro de Porto Alegre, quando a França era o país homenageado e que, coincidentemente, ocorria o lançamento de meu livro Paisagens do Dom e da Troca2, representação aproximada da tradução do pensamento francês ao pensamento brasileiro sob forma de gesto que me move desde sempre. Percebi, de imediato, a eficácia da reflexão de François Jullien para a produção nacional vista como fato literário, artístico e cultural, mediada por uma forma totalmente nova de percepção das relações do sujeito com o mundo a decifrar; como se a todo “perscrutar” correspondesse a dádiva de certo efeito do inusitado surpreendendo pelo caráter do imprevisto e do impensado, inevidência e não fenomenológico, em uma palavra, soprados pela Literatura e pela Cultura da China. Como narra François Jullien no último capítulo de As Transformações Silenciosas:

			


			Encontrei a noção de “transformação silenciosa” ao virar a página de uma grande reflexão sobre a História, do filósofo chinês do século XVIII, Wang Fuzhi: “deslocamentos subterrâneos – transformações silenciosas [...] – como isto se apresentaria em um dia. A noção não é neste aspecto mais desenvolvida, mas enraíza-se no pensamento de conjunto desse autor”.3 

			


			Compreendi, igualmente, que realizar a tradução dessa obra para a língua portuguesa constituiria um desafio no que se refere à expressão, a mais representativa possível, dessa paisagem textual como expressão privilegiada de incidentes, contrariando a ordem de percepções fenomenológicas e de possível controle por parte do Sujeito. Para tanto, busquei elucidar da obra certa cartografia mesclada (literária e filosófica) e, ao mesmo tempo, verificar a eficácia para a produção artística e cultural do Brasil. Nesse sentido, ressonâncias legítimas podem ser encontradas na obra de Guimarães Rosa, as quais estabelecem, por si só, o diálogo com Marcel Proust justamente pela proximidade de “transformação silenciosa” com “memória involuntária”. Observa-se, nesse sentido, a citação de fragmentos prousteanos ao longo dessa obra citada de François Jullien, sendo, desse modo, possível estabelecer um diálogo composto pela presença de Marcel Proust na paisagem filosófica de François Jullien e na paisagem literária de Guimarães Rosa. Esse diálogo demarcou o presente estudo, articulando-o em três partes: cartografia explicativa de As Transformações Silenciosas, presença dessa imagem na Literatura e na Antropologia do Brasil e fertilidade do imaginário de Marcel Proust para o significado de “transformação silenciosa” e para o ato de traduzir. Convergem, essas três partes, na escolha de imagens representativas da singularidade do “perscrutar” visto como eixo dinamizador do pensamento de François Jullien, assim configurado:

			


			Entre o momento em que a transformação ainda não ascendeu ao nível em que se mostrou por demais confundida no seio do visível para que ainda seja discernida, ela oferece tão somente um interstício de perceptibilidade; eis porque é com tanta vigilância que é preciso “perscrutá-la”.4

			


			Cada onda nunca volta exatamente ao mesmo lugar depositar sua linha de espuma sobre a margem: ela deixa uma franja incerta à transição de um elemento ao outro, da terra à água.5

			Que espaço se desenha entre essa operação do “perscrutar” e a poeticidade da “franja de espuma”?

			Sob essas duas imagens, aparentemente distantes simbolicamente, compõe-se um percurso que traça o caminho reflexivo seguido por François Jullien em As Transformações Silenciosas, caminho voltado para a configuração desse território ininteligível “do que se olha mas não se percebe ou do que se escuta mas não se ouve [...]”.6

			Com uma voz teórico-crítica modulada, François Jullien desinstala todo leitor nacional e transnacional, dando a ver o diálogo que Filosofia e Literatura tecem harmoniosamente. Sustenta e propaga essa harmonia interdisciplinar a reflexão de François Jullien, clara e irrefutável, e, ao mesmo tempo, de rara poeticidade, traduzindo uma forma nova de percepção. Nesse sentido, a voz que sublinha a mudança e que ensina a apreender as voltas e as dobras labirínticas do novo movimento perceptivo de incidentes, sobrepondo-se a acidentes, estampa o ritmo incessante das transformações silenciosas enquanto “operatividade contínua”.7

			Dizer que o projeto confesso de As Transformações Silenciosas propõe essa percepção de natureza não-fenomenológica equivale a configurar o Sujeito que percebe pelo “não-agir”, visualizando-o como “empurrão” (“coup de pousse”) mediador da transformação. “[...] fazer balançar o potencial da situação”8, crer que “o empurrão está na situação”9, aceitar “o imprevisível aparecimento de novas sementes do possível”10, eis alguns dos traços especificadores dessa aparente imobilidade na qual a substituição do “comandar” e do “dominar” pelo dito “não-agir” não impede o ato de dedução; ao contrário, a indução se faz imagem tradutória do “movimento interno” das transformações, na base do binômio “modificação-continuação”11; como o assinala François Jullien: “[...] não há, pois, uma travessia definitivamente acabada, mas sempre vir a ser do vir a ser, e novo a ser descoberto diante de si”12.

			“Perscrutar”, eis a experiência ditada por essa germinação das transformações silenciosas produzidas sob forma de “desenrolar-se contínuo” e de “renovação por alternância”13, uma e outra formas expondo o “jogo renovado das mutações”. Gestos tais como os da gestação, da propagação e da nova gestação, a tecer, na medida em que se constituem em aprendizado perceptivo a ser efetivado, buscam a fonte inesgotável dessa energia transformadora na figura do “perscrutador”, configurado em As Transformações Silenciosas como aquele que ensina a acolher a singularidade de todo momento: “todo momento é o bom momento”, o afirma François Jullien, correspondendo a acentuar a força de transfiguração contida em latência em cada espaço e em cada momento dos quais a prática de “perscrutar” constitui a tradução a mais exemplar. Assim, o “perscrutador” se faz mediador das “transformações silenciosas” captadas em seus floresceres, não pressupondo “nem um sentir, nem uma destinação”, apenas suspeitas ou “traços de espuma” surpreendidas em seu ritmo de um contínuo desdobramento posto em prática por aquele que perscruta. No fundo, o exercício do “perscrutar” ressoará igualmente nas relações Mesmo/Outro, tanto pelo efeito de transmutação que torna visível quanto pela eficácia do ato de comparar; visto sob a articulação das transformações silenciosas, não mais serão realçadas as diferenças e parecenças, mas a descoberta do Uno pelo Outro através do “distanciamento”. 

			Considerado como eixo que permite observar a constante mutação das culturas postas em relação, essa imagem do distanciamento sublinha “[...] a transmutação que se pode operar [...] continuamente de um estado a seu oposto [...]”14, uma vez que “Um já está no Outro”. Visto sob esse ângulo, um paradoxo de completude inesperada cumpre-se que estampa o movimento interno no qual duas figuras (ou duas subjetividades) opostas passam uma na outra, dando a ver a continuidade da passagem em consonância com a fluidez da vida. “[...] abordar a vida pela respiração que a renova”, diz François Jullien, insinuando que o infinito do diálogo Mesmo/Outro mediado pelo distanciamento pode ser representado pelo pensamento chinês relacionado pela mudança das estações.

			Desse modo, figurando uma mobilidade irrestrita, a questão da Alteridade proposta em As Transformações Silenciosas é reciclada e simbolizada pelo efeito do provisório impresso nas relações do Uno com o Diverso: como em certo “tecer ininterrupto”, imagem de encerramento desse livro, assegurando a todo Sujeito o prazer de participar desse jogo das mutações.

			“Presença na ausência”, dizia Maurice Blanchot; “nem passadores, nem passantes”, desdobra Jacques Derrida, referindo-se às figurações do Outro, mas é sobretudo nesse livro de François Jullien que a reflexão sobre Alteridade amplia-se: configurado por um “não-agir” que investe no “empurrão”, o Sujeito pode atingir a “maturação silenciosa do efeito”, aquém e além de todo poder da voz que busca nomear a surpresa da transformação, nunca acabada e sempre em desdobramento. Visto desse ângulo, Próximo e Distante, Nacional e Estrangeiro, Mesmo e Outro captam dessa operatividade das transformações silenciosas a ética e a reciprocidade harmoniosas produzidas pela fertilidade do distanciamento, fertilidade que consiste no fato de mostrar a toda cultura e a todo Sujeito implicados ângulos insuspeitáveis de suas singularidades, ou, na palavra de François Jullien, “[...] de pensar nosso impensado”15. Desse modo, o distanciamento concede a nacionais e a transnacionais o dom da sondagem e da exploração dessas fontes “impensadas”, já que disponíveis e potenciais. Assim, pois, ao configurar a surpresa da transformação, aflorando de forma inesperada, o distanciamento faz-se plenitude da prática do “perscrutar”.

			Uma vez transposta para a Literatura Brasileira, essa abordagem da Alteridade pelo distanciamento vem desfazer um certo enigma, indecifrável, até nossos dias, no que se relaciona ao tratamento aparentemente paradoxal dos autores brasileiros à recepção estrangeira.

			Percebe-se, nesse sentido, que a História Literária Brasileira escrita, hesitando entre celebração e esquecimento, ainda não contemplou de forma eficaz a figura do estrangeiro francês, seja que a rememora de forma desmesurada, seja que não a inclui explicitamente em seu discurso teórico-crítico. Provavelmente, uma das razões dessa lacuna deva-se ao espaço contraditório formado entre a escritura confessa que recusa o Outro e a inconfessa que o acolhe nomeando-o sob modos, os mais variados. Epígrafes, imagens, versos reciclados e reaclimatados do imaginário francês comparecem na paisagem brasileira que os expõe sobre a página, contrariando a palavra que diz negar a palavra estrangeira, mas que não pode evitá-la. O que se passa nesse espaço vazio construído por essa abordagem da Alteridade configurado pela diferença e não pelo distanciamento: transformação silenciosa que, sob a transparência do “não-agir” do Sujeito, estampa o diálogo imperceptível do Nacional com o Transnacional (francês) e desse com aquele? “Buraco escancarado” insuspeitável que, sem o dizer, reivindica o direito natural à palavra, aquém e além de todo distanciamento cultural e artístico, pois que, considerando a emergência de transformações não domináveis, substitui diferença por distanciamento ético e de reciprocidade?

			Voz plural e interdisciplinar, Mário de Andrade, pai do Modernismo Brasileiro de 1922, criador do Movimento Antropofágico, voz intelectual antecipadora do Contemporâneo, professor de música, pesquisador dos mitos e do folclore brasileiro, constitui uma imagem exemplar da questão da Alteridade evidenciada pelas Transformações Silenciosas. Em sua obra, brasileiros e franceses, uma vez entrelaçados por modos e formas múltiplas, mediados pela irrestrita abrangência do distanciamento, aproximam-se e afastam-se em ritmo de certo acolhimento à presença do estrangeiro. E Mário de Andrade, surpreendendo-se, surpreende-nos com revelações inusitadas e que apenas um “empurrão” inicial desencadeia e revitaliza. Desse modo, quando, em sua obra O Turista Aprendiz, Mário de Andrade diz: “Eh! Ventos de Natal que me atravessam como se eu fosse uma vela, eu não perturbo a paisagem!”16, afora a consciência antecipada do “não-agir” do Sujeito como certeza de percepções imaginárias, esse autor, repetidas vezes, evoca Stéphane Mallarmé, ainda que o negue em sua obra A Escrava que não era Isaura17. Dito de outro modo: trata-se de certa figuração do “não-agir” do Sujeito em relação à acolhida do Outro que a escritura, sob a égide das transformações, expõe involuntariamente.

			Vista desse ângulo, essa imagem do Sujeito como presença mesclada por alteridades nomeadas e não nomeadas reproduz, a seu modo, um fragmento de As Transformações Silenciosas, representado, dessa vez, pelo simbolismo dos remos dse eslocando sem o auxílio do homem: “Quando se está embarcado e que se ergue um instante os remos, tal é a ação da transição. Não se comanda mais o movimento de remar – de escrever – é interrompido, mas o barco é levado e prossegue seu navegar”18; como se o não-agir cartografasse esse espaço vazio, tornando-o favorável à emergência de inusitadas percepções.

			Território paradoxal de aceitação e de recusa do Estrangeiro, oscilação da qual a eficácia decanta a experiência interior, essa abordagem singular da Alteridade por Mário de Andrade encontra uma de suas ressonâncias na vasta produção do escritor João Guimarães Rosa, nosso “Proust Brasileiro”.

			É em uma carta a seu tradutor francês Jean Villard que, de próprio punho, Guimarães Rosa traça a composição de seu livro de contos intitulado Primeiras Histórias19, a qual rememora a própria paisagem filosófico-literária de As Transformações Silenciosas, principalmente nas palavras, quando diz:

			


			Primeiras estórias é, ou pretende ser, um manual de metafísica e uma série de poemas modernos. Quase cada palavra, nele, assume a pluralidade de direções e sentidos, tem uma dinâmica espiritual, filosófica disfarçada. Tem de ser tomado de um ângulo poético, anti-racionalista e anti-realista [...]. É um livro contra a lógica comum e tudo nele parte disso. Só se apóia na lógica para transcendê-la, para destruí-la.20

			


			Modalidade perceptiva que se antepõe à certeza da captação espacial e temporal, segundo a dinâmica do esperado e do previsível, é justamente nesse ponto preciso em que Primeiras Histórias de Guimarães Rosa antecipa a apreensão do não evidente elucidado em As Transformações Silenciosas, as quais, nesse escritor brasileiro, tomam a forma do mistério e do fingimento.

			Na intimidade da escritura de Guimarães Rosa, se dizer “mistério” remete ao impacto experimentado por todo sujeito, face ao aflorar de transformações ininteligíveis, sob um ritmo triplo, o do tecer, o do destecer e o do novo tecer, contrariando toda ordem estabelecida, dizer “fingimento” equivale a mascarar o “traço de espuma”21 apenas entrevisto, reconhecendo-o incompleto, que escapa a todo olhar. Nota-se que o recurso ao fingimento de que se utiliza Guimarães Rosa, ao mascarar os lugares da subjetividade, a mais profunda, incidindo na impossibilidade de nomear as relações com o Outro, faz-se mediação a certo conjunto de traços e sinais sinalizadores de transformações silenciosas. Imprimir na imagem do fingimento essa antecipação sobre o viver ilusório e indizível, eis um dos percursos que a obra vasta de Guimarães Rosa, representada e sintetizada pelos contos de Primeiras Histórias, concede a todo leitor.

			Neste livro, tal uma constelação disseminada e de ofuscante irradiação, imagens como “intangibilidade desleixada”22, “borda da borda”23, “estranha eficácia do ser”24, “transviver”25, “espaço mais espaçoso”26, “o viver em um ponto interminável: pensamento, pensamor. Brancura”27, esse conjunto simbólico disperso nos contos das Primeiras Histórias, encontra seu lugar de convergência no conto intitulado Nada de nada e nossa condição. “Finge”, “é preciso fingir”28, repete o personagem Tio Man’Antonio, sem cessar, às suas filhas, que não compreendem a insinuação do pai como tentativa de ocultar o desnível entre o visível e o invisível, considerado pelo autor como traçado de incidentes insuspeitáveis. Nesse conto, a travessia da exuberância geográfica brasileira à paisagem na qual a palavra traduz rumor e desejo do nomeável, o tom não atinge ainda a forma da confissão; como se, intraduzível, a palavra se fizesse ineficaz para decifrar e descrever o espaço de vácuo entre visível e invisível. Fixa-se, nesse gesto de Tio Man’Antonio, a busca obstinada de Guimarães Rosa por estampar a condição existencial sob certa modulação insuspeitável, gesto que aproxima esse livro de contos do discurso filosófico de As Transformações Silenciosas.

			Desse modo, fingimento e mistério se entrecruzam mostrando o fazer, o desfazer e o refazer da escritura de Guimarães Rosa, com vistas a traduzir certo projeto literário e cultural que se aproxima ao de François Jullien, quando diz: “abordar a vida pela respiração que a renova”, relembrando o personagem roseano Tio Man’Antonio. Nesse conto, o fingimento, considerado como descristalização espacial, ao dar lugar a “modos de vida que se propagam sem se alertar”29, ensina todo leitor a acolher a fluidez da vida ao invés de “se dependurar” nos “blocos de imobilismo”30, propostos pela percepção de natureza fenomenológica. Dito de outro modo: uma vez compreendida a distância entre o perceptivo do inevidente e a retração da linguagem a expressar, essa força de conter o Outro em si que As Transformações Silenciosas dão a ver nessa amostragem de Guimarães Rosa, retorna, possivelmente, a François Jullien sob forma de dom singular e contemporâneo de aproximar campos simbólicos e não simbólicos, tecendo certo entrelaçamento de rara completude: o filólosofo-poeta François Jullien e o escritor-filósofo Guimarães Rosa antecipam reciprocamente o mundo que virá e os modos e formas perceptivos que são já exigidos do Sujeito, hoje, para “pensar nosso impensável”. “Tentemos reeducar nossa percepção, pois, para reencontrar a viva percepção da mudança, seria primeiramente necessário representar-se todo movimento como indizível”31, diz François Jullien em palavra que ressoa em Guimarães Rosa pela mediação de Tio Man’Antonio: “Ele – o transterritorial [...]”32. “[...] Tio Man’Antonio pronto a tudo, sob a consigna do segredo, afastava-se – dele próprio e nele próprio [...]”33. “[...] Até que ele defunto se consuma em cinzas – e, através delas, depois, encaminhe-se ainda senhor, em direção da terra, gleba tumular, sozinho; conseqüências de mil atos de forma contínua Ele – que se havia convertido em homem do Destino”34.

			Se sublinhar esse diálogo produtivo entre os campos filosófico e literário, postos em intersecção por François Jullien, significa observar a cooperação interdisciplinar estabelecida entre eles, incidindo na revisão da História Literária Brasileira sob a perspectiva das ficcionalizações múltiplas do Sujeito, confluentes em sua face nômade, representar a contribuição das Transformações Silenciosas para a Literatura Brasileira, sob a voz dos brasileiros Mário de Andrade e João Guimarães Rosa, significa igualmente  identificar o projeto de estampar a paisagem de um Brasil outro, liberado dos estereótipos que o contraem, a exemplo do samba, do futebol, da cordialidade e da alegria, imagens assumidas involuntariamente pelo próprio Sujeito nacional. Assim procedendo, travestem a verdadeira fisionomia do homem brasileiro. Reaprendizado da percepção do inevidente, sabendo-o fonte de inclusão e de acompanhamento da transição mundial (de natureza social e subjetiva), eis em síntese o aporte desse triângulo reflexivo constituído por Mário de Andrade, Guimarães Rosa e François Jullien, triângulo desenhado entre a antecipação da produção brasileira contemporânea e a composição do perfil do Brasil em nossos dias, requerendo uma inclinação outra, abrangente e de total reconhecimento de seu potencial intelectual de acordo com seus recursos naturais e geográficos ainda a explorar e a desdobrar.

			Na transparência do projeto traçado por esses dois escritores brasileiros, Mário de Andrade (autor de Macunaíma, o herói sem nenhum caráter, diz o título de um de seus romances mais mundializados e traduzidos), pela busca de uma identidade cultural e compartilhada, e Guimarães Rosa (do qual a significativa passagem do título de Grande Sertão Veredas para Diadorin, na tradução francesa, acentua o nome do personagem-narrador, em busca do “sertão” interior, paradoxal e indecifrável) convergem na busca pela autodescoberta, composta por traços inconciliáveis que insinuam uma nova modalidade perceptiva, aquém e além da paisagem subjetiva a ser praticada, para tentar tornar inteligível a figura do sujeito nacional, múltiplo e em constante mutação. 

			Acrescentemos que esse conclamar de Mário de Andrade e de João Guimarães Rosa para a verdadeira captação do que significa “ser brasileiro”, ao demarcar a necessidade de renovar a imagem do homem local desfigurada por mitos e estereótipos falsos, ressurge na obra Raízes do Brasil de Sérgio Buarque de Holanda, que a traduz pela fisionomia do “homem cordial”:

			


			Já se disse, numa expressão feliz, que a contribuição brasileira para a civilização será de cordialidade – daremos ao mundo o “homem cordial”. A lhaneza no trato, a hospitalidade, a generosidade, virtudes tão gabadas por estrangeiros que nos visitam, representam, com efeito, um traço definido do caráter brasileiro, na medida, ao menos, em que permanece ativa a fecunda a influência ancestral dos padrões de convívio humano, informados no meio rural e patriarcal. Seria engano supor que essas virtudes possam significar “boas maneiras”, civilidade. São antes de tudo expressões legítimas de um fundo emotivo extremamente rico e transbordante. Na civilidade há qualquer coisa de coercitivo – ela pode exprimir-se em mandamentos e em sentenças. Entre os japoneses, onde, como se sabe, a polidez envolve os aspectos mais cordiais do convívio social, chega a ponto de confundir-se, por vezes, com a reverência religiosa. Já houve quem notasse este fato significativo, de que as formas exteriores de veneração à divindade, no cerimonial xintoísta, não diferem essencialmente das maneiras sociais de demonstrar respeito.

			Nenhum povo está mais distante dessa noção ritualista da vida do que o brasileiro. Nossa forma ordinária de convívio social é, no fundo, justamente o contrário da polidez. Ela pode iludir na aparência – e isso se explica pelo fato de a atitude polida consistir precisamente em uma espécie de mímica deliberada de manifestações que são espontâneas no “homem cordial”: é a forma natural e viva que se converteu em fórmula. Além disso a polidez é, de algum modo, organização de defesa ante a sociedade. Detém-se na parte exterior, epidérmica do indivíduo, podendo mesmo servir, quando necessário, de peça de resistência. Equivale a um disfarce que permitirá a cada qual preservar intatas sua sensibilidade e suas emoções.

			[...] Armado dessa máscara, o indivíduo consegue manter sua supremacia ante o social. E, efetivamente, a polidez implica uma presença contínua e soberana do indivíduo. 

			[...]

			[...] A vida íntima do brasileiro nem é bastante coesa, nem bastante disciplinada, para envolver e dominar toda a sua personalidade, integrando-a, como peça consciente, no conjunto social. Ele é livre, pois, para se abandonar a todo o repertório de ideias, gestos e formas que encontre em seu caminho, assimilando-os frequentemente sem maiores dificuldades.35

			


			Nesse fragmento final, os traços de certa ausência de posição clara e firme por parte do Sujeito brasileiro, como o indica o sociólogo, devido à falta de espírito crítico, velado sob a cordialidade, denunciam a percepção ineficaz das verdadeiras raízes brasileiras e que impõem a captação de uma natureza outra. Com efeito, quando Sérgio Buarque de Holanda expõe o avesso da cordialidade, configurando-o, de certo modo, como espaço disponível à germinação das transformações silenciosas, esse intelectual marca a paisagem íntima brasileira pelos traços de certa dubiedade que aproxima o Sujeito nacional a Tio Man’Antonio. Sugere, assim pensando, que todo recurso ao travestimento não encontra a plenitude de sua elucidação na percepção dita “nonchalante”, traço que não explicaria, por si só, o fundo do caráter brasileiro: o homem finge nos limites de um real que o ultrapassa. Vista por esse ângulo, a cordialidade funcionaria, pois, como sintoma de certo sentimento inconfesso já que mutante, lembrando o desenho das transformações silenciosas. Portanto, essa incursão no saber sociológico, no saber filosófico e no saber literário, reforça a cartografia das transformações, quando dizer “cartografia” não remete a uma paisagem cristalizada às fronteiras do visual, mas corresponde, ao contrário, ao aflorar contínuo e ininterrupto de um “caleidoscópio de sensações” as quais, rememorando Marcel Proust, surpreendem o leitor o mais avisado. Digamos igualmente que essa inteligibilidade da constante mutação dos fatos, na medida em que legitima a eficácia das transformações silenciosas para o pensamento brasileiro (artístico e cultural), extrai da citação de Marcel Proust por François Jullien em Les Transformations Silencieuses, bem como em outras várias de suas obras, a título de amostragem mínima36, o aprendizado de modos e de formas perceptivas do inevidente.

			Configurada em seu conjunto, a presença literária de Marcel Proust nesse ensaio filosófico possibilita tanto conferir visibilidade ao desenho irregular, mas contínuo, das transformações, expressando a seu modo as estratégias da memória involuntária, quanto demarcar os próprios mecanismos a praticar na tradução desse livro do filósofo francês em língua portuguesa. Vista desse ângulo, por vezes inconfesso, mas de grande força ressimbolizadora, o rastro de Marcel Proust, na Literatura Brasileira, consiste nesse ensinamento do involuntário e do não gerenciável da memória soprados ao intelectual brasileiro por Marcel Proust, na sugestão de François Jullien, gerando o hesitar entre territórios de reinvenção e de invenção. Fixemos nesse território intervalar, desenhado entre o visível e o invisível, certo espaço privilegiado do “perscrutar”, articulando o diálogo entre Literatura, Filosofia e Tradução.

			Com efeito, Proust comparece no livro de François Jullien como aquele do qual a prática mais recorrente consiste na arte de “perscrutar”. Imagem singular da passagem do tempo em que “o curso do tempo” dado a ver e a se fazer observar não abrange a totalidade da travessia temporal, mascarando a “flecha do tempo”: a face quase imperceptível da irreversibilidade cronológica de Em busca do tempo perdido concede a François Jullien a cartografia de uma operatividade nuclear, quando o exercício do perscrutar demonstra que o disfarce e o fingimento não têm a força de interromper o ritmo da transformação, obstinada e indomável. Esta leitura simbólica da obra de Marcel Proust por François Jullien, pontuando esse território duplo e hesitante entre “curso do tempo” e “flecha do tempo”, está representada pela imagem do “envelhecer” enquanto alternância entre duas situações contraditórias (a juventude e a velhice) vivenciadas ao mesmo tempo. Essa perspectiva prousteana, sob a via das transformações silenciosas, demarca, do mesmo modo, o percurso a seguir na prática da tradução, daquela que recusa o ato tradutório da poética simplesmente linguística e linear. Estampar sobre a página traduzida em português os traços da face temporal mantida em alternância e em contínuo desdobramento insuspeitável, eis um dos caminhos a seguir na passagem de uma língua a outra. Desse modo, a rememoração prousteana no texto de As Transformações Silenciosas corresponde a, uma vez apreendido esse desnível temporal, impô-lo como linha que aponta as fronteiras a serem ultrapassadas entre a travessia do tempo perceptível e a do tempo imperceptível. Vistas desse ângulo, toda oscilação e toda alternância consistem tão somente nessa tentativa de acompanhar o ritmo da transição de uma situação a outra e a muitas outras.

			A transparência prousteana, assim concebida, expressa-se pela repetição do conectivo “pois”, traduzindo o momento de conclusão do discurso filosófico destinado a acentuar o espaço silencioso da transformação, onde “o ínfimo torna-se infinito”37. Acrescentemos, igualmente, que a alta recorrência do conectivo “pois” traduz a modulação do pensamento filosófico, ao longo do percurso textual, demarcando ao tradutor sua repetição na versão portuguesa. Para dar conta do inevidente, o conectivo “pois” sustenta o movimento da textualidade, a qual, tomando como ponto de partida o exposto sobre uma reflexão tradicional, recusa-a em gesto que elucida o percurso novo com base em certa transformação a seguir, incidindo finalmente no diálogo a estabelecer entre campos simbólicos, não simbólicos e subjetivos. Dessa forma, “pois” se faz arquivo vivo de uma transição em contínuo aflorar proposto ao Sujeito como marca e valor contemporâneos.

			Um outro fato a considerar, quando do ato tradutório, é o da autotextualidade enquanto diálogo interno que este livro, As Transformações Silenciosas, estabelece com o conjunto da produção de François Jullien, produção que aponta para uma leitura mais extensa das publicações anteriores e posteriores a essa que ora examinamos. 

			Acrescentamos ainda que a presença do perscrutador Marcel Proust assegura não somente o equilíbrio das relações interdisciplinares tecidas entre o campo filosófico e o literário, mas também permite a mediação de uma cartografia nova do Tempo e do Espaço baseada sobre a captação do homem e do mundo, que não seguem o pensamento fenomenológico. É justamente essa liberdade perceptiva que confere sustentação à imagem prousteana da Arte e da Vida, anunciada na própria definição de o que consiste a tradução para Marcel Proust. “O dever e a tarefa de um escritor são os de um tradutor”, diz o romancista, grão da voz a ecoar, sem dúvidas, na abordagem dos estudos de tradução no Brasil, representados exemplarmente pelo tradutor, poeta, teórico da Literatura e semiólogo Haroldo de Campos. Para esse intelectual brasileiro, a figura do “coreógrafo-dançarino” sintetiza a prática tradutória, com vistas a instalar a palavra traduzida no espaço de uma segunda criação ou da “transcriação”. Se, de um lado, tal definição relê o processo prousteano, de outro, aproxima-se do gesto teórico-crítico do “desdobrar” sublinhado por François Jullien enquanto matriz da transformação silenciosa a perceber.

			Quando “transcriar” significa doar ao tradutor a livre travessia de uma língua a outra, instalando-o provisoriamente entre o texto matriz e a leitura simbólica desse próprio texto pela operatividade de sua dicção inventiva, sob a égide do simbolizar/dessimbolizar, inovando a língua do Mesmo pela língua do Outro, a palavra transcriada, ao consolidar o respeito ético às fronteiras disciplinares, não anula a recepção de leitura do sujeito-tradutor. Tal perspectiva permite ainda observar que, no caso preciso do livro As Transformações Silenciosas, traduzi-lo em português corresponde a referir e a ter acesso a captações novas e inusitadas da Arte e do Cultural Brasileiros, os quais dizem a Vida aquém e além do estabelecido, do visível, do decifrável e do suspeitável. Em uma palavra: ler e traduzir As Transformações Silenciosas sob a transparência do “perscrutar” concede a todo “perscrutador” experienciar o que François Jullien denomina de “tissage ininterrompu”; como se essa imagem com que encerra essa obra e que condensa o percurso irregular e inesperado das transformações concedesse ao leitor-perscrutador-tradutor o dom de se entrecruzar à imagem dos “homens gigantes” com que Marcel Proust conclui sua obra; como se, “desdobrando”, em gesto de irrestrita invenção filosófica e artística, François Jullien legitimasse esse sopro inapagável da vida fluida, motivante, mas silenciosa, quando todo silêncio se configura como lugar privilegiado de certa matriz a desdobrar e a transformar o conjunto das estratégias do texto traduzido em português, devendo, pois, decifrar o rastro do “índice acidental”38, bem como a dos “traços de espuma”39 deixados pela poeticidade da “mancha de óleo”: espraiam-se de modo a evidenciar a ineficácia de toda vã tentativa de gerenciar a realidade circundante.

			Esse recorte da perspectiva contemporânea dos estudos de tradução, na representação do diálogo inconfesso estabelecido entre Haroldo de Campos e François Jullien, na medida em que dá a ver a cooperação de complementaridade mediada pela liberdade de inventar, converge já pelo próprio desenho irregular traçado e retraçado pelas transformações silenciosas. Entrevista dos bastidores de sua germinação, uma certeza guia o tradutor: a do fato de que o conjunto traduzido do livro As Transformações Silenciosas, sob o ritmo requerido de incessantes desinstalações e reinstalações, conduz o tradutor às fontes de uma alegria inesgotável, ou, como o diz François Jullien:

			


			[...] a linha superior do Declínio é “mudança” do declínio e retorno à “alegria”. Não há nunca mau momento que seja durável, se sabemos, pela compreensão destas transformações das transformações, manter confiança: já que tudo está em transição, que o declínio ele próprio declina, que na sombra do negativo distinguem-se novas iniciativas e recompõem-se outras formas.40

			


			Desse modo, a alegria captada do simbolismo do “envelhecer” como imagem, ao mesmo tempo, do começo renovado, se, de um lado, constitui um empréstimo de Proust, de outro lado, esse empréstimo desdobra o filósofo com sua dicção poética da qual o efeito tradutório decanta o próprio acento filosófico: 

			


			[...] envelhecer é ao mesmo tempo e do mesmo ponto de vista, indissoluvelmente, ser ainda jovem e já velho: velho, pois há cedo uso, porque a vida se renova com uma obstinação que espanta, que o coração bate sempre com vigor e que se levanta ainda em seu frescor e mesmo como se fosse a primeira do mundo, uma manhã a mais.41

			


			Sob a transparência de Marcel Proust, mas também dele se distanciado, François Jullien faz de sua escritura seu próprio sopro poderoso das transformações em um ballet de formas, tempos e espaços, onde se inclui incluindo-nos. Nesse sentido, o aprendizado do inevidente como lição emergente da leitura textual e transtextual de As Transformações Silenciosas, igualmente a transferência desse aprendizado para o pensamento brasileiro, tomando a forma de fingimento e de cordialidade, e, finalmente, a valorização de algumas estratégias tradutórias utilizadas na passagem desse livro para o português captadas pela mediação de Marcel Proust, a articulação desses três momentos, ao fixar no simbolismo do “perscrutar” certo lugar matricial, inaugura para a Literatura Comparada um território totalmente inovador, assentado sobre uma busca perceptiva de natureza outra. Embora não descartando a captação primeira de fonte fenomenológica, desdobra-a, visando reconfigurá-la sob forma de ritmo e de imagem que se ajustam à paisagem contemporânea, ampla, múltipla e inusitada. 

			Assim, pois, se, pelo saber filosófico, a reflexão tecida e retecida em As Transformações Silenciosas desenha o perfil transdisciplinar de François Jullien, pelo saber literário, este livro, sondando os bastidores do projeto artístico proustiano, expõe a cartografia de um novo espaço do Tempo aquém e além da memória involuntária. Faz-se, por isso mesmo, acréscimo eficaz, na medida em que o inevidente pode ser captado em plena operatividade na percepção do imperceptível. Ultrapassar esse estado de busca e de sondagem para participar do desfazer e do refazer incessante do percebido e do insuspeitável, eis o território do “pensamento impensado” ao qual nos remete o exercício do “perscrutar” das transformações silenciosas, captadas entre Literatura e Tradução.
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